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			— Isso só depende de você, Dyon.

			— Acontece que eu não sei se é isso que eu quero, doutora.

			— Mas foi você mesmo que disse na última sessão que se sentia um prisioneiro do passado.

			— Mas como mudar os meus sentimentos, doutora?

			— Não a nada de errado com os seus sentimentos, Dyon, talvez você devesse apenas rever os seus conceitos.

			— Mas será que isso realmente resolveria?

			— Não sei ao certo, mas há um professor muito bem conceituado e famoso da Unicamp chamado Leandro Karnal que costuma dizer o seguinte: “Mudar é difícil, não mudar é fatal”, quem sabe você pode encontrar uma nova ressignificação através da sua própria história.

			— Interessante.

			— Então.

			— Realmente tudo tem sido muito difícil para mim.

			— Há quanto tempo você se sente assim?

			— Oh, doutora, eu já nem me lembro mais.

			— Faça um esforço, você não foi assim a vida toda, foi?

			— Não, quero dizer, não doutora, na verdade eu já fui muito feliz.

			— Que bonito ouvir isso, Dyon.

			— Mas nada disso me importa agora, doutora.

			— Como não? Você não sente falta?

			— Sim, quero dizer, sinto, mas e daí?

			— E daí que eu estou aqui e se você quiser conversar um pouco eu gostaria de ouvi-lo.

			— Mas ouvir o que, doutora?

			— O que você quiser, do que você gostaria de falar?

			— Não sei, qualquer coisa.

			— Então por que não me fala do seu dia a dia?

			— Meu dia a dia?

			— Sim.

			— É normal, bom, eu trabalho, almoço, janto e essas coisas, sabe?

			— E você gosta do seu trabalho?

			— Gosto, gosto muito.

			— Sei, e como é?

			— Ah, eu trabalho em uma banca de revistas juntamente com um amigo.

			— Sei, e como é a amizade de vocês?

			— É bacana, digo, ele é legal.

			— Legal quanto?

			— Legal, digo, ele é bem legal, na verdade, nós já éramos amigos antes mesmo de eu ir trabalhar com ele.

			— Ah, sei, e foi ele quem te arranjou esse emprego?

			— Sim, na verdade, esta banca é dele.

			— Sei.

			— Dyone trabalha com esse negócio a vida toda e este é praticamente um negócio de família.

			— Os familiares dele também trabalham com vocês?

			— Não, na verdade esta banca é particular, parece que foi o pai dele que a deixou para ele.

			— Sei, e além do trabalho como é na sua casa?

			— Normal, quero dizer, acho que é normal.

			— Por que você diz acho?

			— Ah, sei lá, na verdade eu sei que não é normal.

			— Por quê?

			— Sei lá, doutora, acho que tanto eu como o meu amigo de quarto somos meio exagerados em algumas coisas.

			— Em que, por exemplo?

			— Ah, namoradas por exemplo.

			— Como assim?

			— Nós somos um pouco exagerados em relação a garotas.

			— De que tipo de exagero você está falando?

			— Do tipo que não tem controle.

			— Você se acha descontrolado?

			— Um pouco.

			— Um pouco quanto?

			— Não sei explicar, doutora.

			— Não sabe ou não quer falar a respeito?

			— Não, eu só não sei explicar.

			— Como é a amizade entre você e o seu amigo de quarto?

			— Ah, o ratinho é bem legal.

			— Sei, e como é?

			— Como é o que?

			— Como é a amizade de vocês?

			— Normal.

			— Mas a pouco você disse que não achava normal o comportamento de vocês com as garotas, por quê?

			— Ah, sei lá, nós temos muitas garotas, sabe?

			— Sei, muitas quanto?

			— Sei lá, muitas.

			— Sei, e isso não é bom?

			— É, digo, não sei.

			— Isso te incomoda?

			— Não.

			— E por que você não acha isso normal?

			— Porque eu sei que não é comum ter tantas garotas assim.

			— Mas você está feliz com isso?

			— Estou, bom, acho que estou.

			— E elas?

			— Elas?

			— Sim, elas?

			— Ah, as garotas são, são, a senhora sabe, elas só querem curtir.

			— E o que vocês curtem?

			— Ah, músicas, barzinhos, danças, sexo e, na verdade, muito, muito sexo.

			— Muito?

			— Muito, basicamente é isso que acontece entre a gente.

			— Sei, e isso acontece entre você, seu amigo e as garotas?

			— Sim, quero dizer, mais ou menos.

			— Todos juntos?

			— Às vezes.

			— Sei.

			— É que o nosso apartamento é bem pequeno, doutora, na verdade nós moramos em uma quitinete.

			—Sei, e com qual frequência isso acontece?

			— Todas as noites.

			— Todas?

			— Bom, na verdade de duas a três vezes por noite.

			— E elas não se importam em dividi-los?

			— Na verdade elas não sabem, digo, nem todas sabem, ah, doutora na verdade as garotas topam quase tudo que nós as propomos, inclusive às vezes fazemos todos juntos mesmo, sabe? Tipo, suruba.

			— Como assim?

			— Ah, a senhora entende, não é? Festinhas...

			— Entendo. E de quantas namoradas nós estamos falando, Dyon? Três? Quatro? Quantas?

			— Muitas. Digo, tipo muitas, sabe?

			— Sei, e todas elas vão à sua casa?

			— Não, bom, na verdade sim, quero dizer, algumas.

			— E nunca houve problemas entre elas?

			— É que na verdade nenhuma delas é realmente oficial, entende?

			— Entendo. Então você sai com muitas garotas, mas nem uma delas é realmente considerada como namorada?

			— É isso aí mesmo, doutora, agora a senhora está entendendo.

			— E?

			— E o que?

			— E como é isso para você?

			— Ah, na verdade eu gosto disso, pois não confio em nenhuma delas.

			— Mas há um interesse especial por alguma não?

			— Não, não, doutora, acho que a senhora não entendeu nada do que eu te disse nas últimas sessões.

			— Sim, Dyon eu entendi, você gosta muito de uma garota que deixou lá na cidade de onde você veio, está certo?

			— Então, doutora, e por que agora a senhora está me perguntando algo assim?

			— Não, Dyon, não é sobre esse tipo de sentimento que eu estava me referindo.

			— Oh, doutora, então me perdoe, pois eu não havia entendido e acabei me excedendo um pouco.

			— Tudo bem, de qualquer jeito o nosso horário já se esgotou, mas na próxima sessão eu quero saber um pouco mais sobre você e sobre a sua história, tudo bem?

			— Tá bom, doutora, então até a próxima.

			— Tchau, Dyon, e fique firme, tá?

			— Tá bom, doutora, então obrigado e até a próxima, tchau.

			A cabeça do rapaz estava aérea enquanto ele descia as escadas daquele consultório, a doutora Elisângela estava o intrigando com aquelas perguntas, na verdade Dyon não esperava avançar tanto naquelas consultas, porém as últimas sessões conseguiram o surpreender, ele nunca havia se dado conta de que tinha tanto a falar, seu amigo Mauro o havia incentivado a passar por uma profissional para que ele falasse um pouco das suas emoções e também para que desabafasse um pouco sobre a sua dor.

			 Mauro acreditava que ele iria gostar do trabalho da doutora e que isso poderia ser bom para ele já que sofria tanto, mas as coisas iam bem além do que ele esperava, Dyon tinha uma ideia fixa na cabeça sobre essas questões, mas a sua opinião agora começava a pegar uma estrada diferente da que ele havia traçado.

			 Na consulta seguinte ele confessou muito sobre o seu comportamento leviano e com isso redescobria cada vez mais que aquilo não o estava fazendo bem, a cada consulta ele queria falar mais e mais e foi em uma dessas vezes que ela quis conhecer sua história por completo.

			 O fato se deu por consequência do rapaz ter chegado ao consultório todo emotivo, naquela mesma noite após a sessão Dyon se trancou em um quarto de hotel acompanhado apenas de uma garrafa de conhaque e com muita saudade no coração, pobre garoto, tudo que ele precisava era chorar: 

			“Eu gritaria para você me ouvir se a minha voz pudesse te alcançar, Mara, eu gritaria o seu nome bem alto, pois te amo muito, muito! Que saudade de você, menina, e que vontade louca de te ver, ao menos te ver, sabe? Mesmo que fosse bem de longe, você é a saudade que não vai embora, por que não vai embora? Todos se foram, todos, por que você não vai também, saudade? Por quê? Oh, sentimento amargo que me envenena a alma, saiba que eu sinto o meu coração sangrar e até quero morrer. Quero tanto te beijar, Mara, beijar os seus lábios e sentir o seu cheiro, seu toque. Eu te sinto quando fecho os meus olhos, sabia? Você é tão real para mim, garota, que quando eu penso em você eu a sinto ao meu lado. 

			Eu vivo como se eu estivesse ao seu lado e isso está me enlouquecendo, pois na verdade eu queria te tocar, tocar sua pele de verdade sabe? Meu Deus, Mara, que saudade, você é um passado preso na minha mente e está rasgando este meu coração que já vive tão machucado, às vezes, as minhas emoções se confundem sabe? Eu te odeio, Mara, te odeio, mas também te amo muito, muito, às vezes até te pego sorrindo para mim na janela das minhas lembranças, mas a beleza do seu rosto é ofuscada pelo tempo como em um espelho embaçado, vejo flores regadas a lágrimas e folhas secas ao chão, esta saudade é um navio de pedra atracada no meu cais, é como um veleiro no oceano do meu coração. Eu queria tanto te dizer isso, Mara, te dizer, te dizer, te dizer tudo que sinto e poder te entregar todo o meu amor e todo o meu ser, eu, eu, oh, meu Deus, que saudade, que saudade”!

			O menino continuava em devaneios naquele quarto de hotel onde chorava a dor da saudade, de fato seu coração cortado parecia sangrar, Dyon já sofria há tanto tempo, tanto, todo aquele amor ferido misturava-se aos anos que continuavam a passar, mas ainda assim as lágrimas o acariciavam a face.

			 No rádio músicas românticas incitavam ainda mais a nostalgia do rapaz que naquela solidão gritava para as paredes que, ecoando, respondiam as mesmas palavras, palavras essas que por sua vez tão inflamadas lhe doíam os pensamentos e por isso precisavam sair, Dyon tinha que gritar, tinha que esvaziá-las de dentro e jogá-las para fora ou elas implodiriam a sua alma, seu coração machucado batia forte e também poderia explodir.

			A dor, porém, já lhe arrombava as paredes do peito com pancadas que o estrondavam por dentro, ele chorava, Mara deixara aquela faca cravada a fundo lhe perfurando a vida e o matando aos poucos, perdê-la foi a causa da dor e amá-la era morrer a cada dia, pois a ferida latejante não estancava o sangramento, Dyon a amava, a amava e amava demais a ponto de se derramar em um abismo profundo onde a queda era “sem” fim, porém Mara era a sua melhor lembrança e o seu melhor passado, era por ela que ele ainda vivia e era para ela que ele continuaria a viver, ele não poderia esvair-se desse amor que sentia, pois apartá-la de sua alma era dar cabo a tudo.

			Mara se abrigara em seu coração e habitaria ali para sempre, a saudade na verdade era um caminho calçado de pedras o qual o levava ao passado onde olhos se encontravam, e quando esses se fechavam lábios enfim se uniam. 

			Naquela noite o menino bebia, pois precisava desabafar, ele continuava em delírios e a dor ainda estava lá, era um barco a vela que naufragava em seus sonhos, mas seus sonhos naufragados continuavam lá como rios que desaguavam no mar, havia esperança pulsando naquele peito sangrado, sua mente entorpecida e embriagada vagueava pelo futuro em busca de soluções.

			 A esperança estava viva e ele a abraçaria um dia, trinta, cinquenta, setenta anos talvez, não importa ele a abraçaria um dia, ele gritava por esse dia pois o almejava com toda a fúria e fervor.

			Dyon esperaria por isso e esse dia chegaria, sim, ele esperaria e ela estaria lá, ele a amava muito e aquele sentimento poderoso “era” imortal. Ele atravessaria os mares e os séculos apenas para reencontrá-la na orla dos rios ou mesmo na proa de algum barco, não importava, pois ele a encontraria, aquilo lhe doía pois a caminhada poderia ser longa, afinal uma vida inteira poderia demorar bastante, mas valeria a pena, sim valeria a pena, pois eles se amariam de novo e juntos voltariam a sonhar, nunca, nunca mais se apartariam outra vez.

			 Dyon a esperaria, pois o seu coração aquecido não esfriaria com o tempo, o tempo sim é que aqueceria o seu coração, Mara era uma chama acesa afagada a brasas, ela era a razão pela qual ele acordaria amanhã e continuaria a sonhar, mas ela não era apenas um sonho, não, ela existia e estava lá em algum lugar após as ilhas e depois dos oceanos, ele a encontraria, sim, eles se reencontrariam algum dia mesmo que fosse após os sonhos terem sido acordados ou quem sabe depois da queda das estrelas que talvez já nem brilhem mais nesta época.

			 Não importa, pois ainda assim eles se veriam e se abraçariam, aquele amor era um alento de esperança no coração do garoto que gemia palavras ao vento como que confiando segredos, Dyon esperava por um dia raro que se chamava felicidade, sim, e ele tinha certeza de que este dia chegaria assim como o sol que voltaria a brilhar após a grande tempestade; mergulhado nas Lembranças Dyon venerava o passado, a ferida aberta em seu peito latejava muito naquela noite, lá fora o vento soprava e a chuva caía como se o céu também chorasse.

			 Mara realmente era derramada naquele quarto através dos olhos do garoto que se contorcia pelo chão, ele chorava descontrolado como se a morte houvesse tragado a alma da mulher amada, em gemidos ele soluçava palavras desconexas e desvairadas numa tentativa insana de jogar para fora toda a dor da ira naquele dissabor de saudades.

			Os dias passavam como flash em sua mente, o regressando sempre ao passado onde ela sorrindo o acariciava a face, palavras também eram alcançadas na imensidão do tempo onde o silêncio era a resposta do passado, Dyon a amava, porém esse sentimento lhe machucava já que não a podia dizer, ele até tentava através de gritos, mas ela estava tão longe do alcance da sua voz, tão longe e tão distante, seus lábios trêmulos a procuravam na penumbra do quarto tentando tocar o seu beijo, porém abraçado ao vazio da noite ele rolava ao chão.

			Bêbado e alucinado ele se afagava aos lábios da garrafa que aquecia o seu peito com o aquele sabor ardente, Dyon se matava a cada noite com facadas de saudades tentando não viver mais, mas a morte não vinha, e se vinha parecia tão distante, ela o abraçaria um dia, mas antes ele se abraçaria a Mara, Dyon esperava tanto por isso, tanto, seu amor era o “maior” amor do mundo, porém, interrompido por orgulho, que lástima.

			 Dyon voltaria no tempo para consertar aquilo, mas lhe faltava coragem, bobagem, por que não velejar para o futuro ao invés de recorrer ao passado? Por que não correr atrás do vento para quem sabe alcançá-lo? Quem sabe o que lhe parecia impossível fosse provável? Ele precisava é de mais um trago, quem sabe mais um e mais um, ele deveria mesmo é deixar toda aquela cachaça naquela garrafa e se esvaziar do medo que transbordava o seu coração:

			— Como você se sente hoje, Dyon?

			— Machucado, doutora, muito machucado.

			— Quer falar a respeito?

			— O que eu poderia falar afinal?

			— Não sei, me diga você, onde dói?

			— Na alma, eu acho.

			— Sei, e como é?

			— É péssimo, doutora, pois eu me sinto triste.

			— Está com saudades agora?

			— Muita.

			— De todos?

			— De todos, dos meus pais, dos meus amigos, irmãos, a senhora já sabe, eu estou morrendo a cada dia e é de saudades.

			— E o que você tem feito para superar isso?

			— E o que eu poderia fazer?

			— Não sei, me diga você, você tem ligado para alguém?

			— Oh, doutora, eu tenho evitado isso com todas as minhas forças, pois cada vez que eu ligo para alguém em minha cidade a dor vem me machucar mais e mais como se perfurasse a fundo o meu coração, por isso eu já não sei mais o que fazer.

			— E para eles quando você liga?

			— Nossa, minha mãe falta me abraçar através da linha telefônica, e o meu pai, coitado, ele perde até a voz na euforia de falar comigo.

			— E isso deve ser bom, não?

			— É ótimo, doutora, mas eu não aguento, sabe? Eu, eu, oh, meu Deus, eu estou enlouquecendo, doutora, eu estou enlouquecendo.

			— Calma, Dyon, calma, isso tudo é bem normal.

			— Normal como?

			— Você passou por algo muito difícil, essa ruptura foi algo drástico na sua vida, mas não se preocupe, há cura.

			— A senhora fala como sendo uma doença.

			— Não, na verdade é uma ferida.

			— Nossa, agora parece poético.

			— Talvez, mas é bem original.

			— Me diga a verdade, doutora, eu estou ficando louco?

			— Como dizia Freud: “De médico e louco todo mundo tem um pouco”.

			— Mas o que isso quer dizer?

			— Quer dizer que você é uma pessoa normal e está apenas passando por um momento difícil.

			— Obrigado, doutora.

			— Tudo bem, mas vamos continuar, você dizia que quando liga para a sua família eles ficam felizes, certo?

			— Certo.

			— E você? Digo, por que isso te machuca tanto?

			— Doutora, o meu problema é sempre o mesmo sabe, só de pensar na minha cidade ou no povo de lá é sempre a mesma pessoa que me vem à cabeça.

			— Mara?

			— Sim.

			— E como é pensar nela?

			— Ah, é ser feliz por um estante e logo ver o céu desabar.

			— Você já pensou que deveria procurá-la um dia?

			— Sim, eu já pensei.

			— E?

			— E eu tenho muito medo desse dia.

			— Mas você me parece uma pessoa tão corajosa e determinada.

			— Corajoso eu? Doutora, eu fugi de lá e morro de medo só de pensar em voltar.

			— Eu entendo, mas ainda assim eu vejo muita coragem em você.

			— Como assim?

			— Olha, Dyon, você enfrenta seus próprios medos com tanta coragem e não foge deles nunca. Eu vejo muito potencial em você, mas não sei se as suas escolhas o estão fazendo bem.

			— A senhora acha que eu deveria ir ao encontro dela?

			— Apenas acho que você não deve se punir pelas suas próprias decisões.

			— Como assim?

			— Dyon, você é livre para escolher os próximos passos a dar e tem o direito de tomar a direção que quiser, não pense que precisa dar explicações a alguém sobre as suas decisões, não, você não precisa.

			— A senhora tem razão, mas em contrapartida eu não sobreviveria aos olhares daquele povo me julgando.

			— Em que eles o julgariam?

			— Não sei, sabe, doutora, a traição de Mara me expôs para todos, todos sabiam a respeito do meu amor por ela e do nosso compromisso.

			— Dyon, pelo que nós conversamos você tem verdadeiros amigos lá na sua cidade, não acha que eles também sentem falta de você?

			— Eu sei, doutora, mas é confuso para mim.

			— Dyon, na próxima sessão eu quero ouvir mais a respeito de seus amigos, e quem sabe sobre a sua infância.

			— Sobre o que exatamente a senhora quer que eu fale?

			— Tudo.

			— Tudo?

			— Tudo que quiser, é claro, pode ser bom para você falar um pouco sobre as suas raízes e até mesmo poder rever a sua história mais de perto.

			— A senhora acha?

			— Sim, eu acho, mas vamos deixar isso para a próxima consulta ok? Pois essa já chegou ao fim.

			— Poxa, doutora, como o tempo passou rápido não acha?

			— É assim mesmo.

			— Tá bom, doutora, então até a próxima, tchau.

			— Tchau, Dyon, e se cuida tá?

			Dyon gostou de falar sobre os seus sentimentos e em especial sobre a Mara, por ela ele chorava e até gritava, quantas noites ele gritou na imensidão do vazio e quantas lágrimas foram derramadas ao chão? Ele daria tudo para voltar atrás, Dyon daria a vida para viver de novo aquela história, que saudade, que vontade de abraçá-la e de beijá-la, mesmo que de longe os seus olhos a beijariam, e ainda de longe ele mataria aquela saudade malvada com golpes de amor.

			— Sabe, doutora, eu tive uma vida muito simples, porém enriquecida pela beleza das matas e regada ao amor da família.

			— Nossa, que lindo, conte-me mais um pouco Dyon.

		

	
		
			Capítulo I

			Primeira fase

			Tudo começou em 1974 em um bairro agitado no Estado do Espírito Santo, mas aos três anos de idade meus pais se mudaram para um loteamento rural em um lugar chamado Canaã, onde era um “paraíso”. 

			A parte cercada por montanhas e banhada por florestas era um povoado com menos de cem habitantes... Seu pai era um homem muito trabalhador e otimista e sua mãe além de apaixonada e sonhadora também era uma mulher alegre e cheia de vida.

			 No começo foi muito difícil, a água era apanhada em um igarapé nas baixadas do bairro, lá também as mulheres lavavam suas roupas e louças enquanto que as crianças se divertiam brincando às margens daquele pequeno lago que era formado por uma nascente, esse era raso, mas suficientemente capaz de regar toda aquela vegetação, o duro era ter que abastecer as casas, a subida íngreme e também escorregadia era terrível.

			Dyon também ajudava levando um pequeno baldinho, embora chorasse o tempo todo, seu irmão e outros meninos também sofriam com essa tarefa, mas o pesado mesmo era para os adultos que levavam aqueles baldes grandes cheios, porém para a criançada a vida lhe sorria, pois entre árvores e montanhas tudo era diversão.

			Mais tarde foram chegando novas famílias e as coisas foram melhorando, a luz elétrica, por exemplo, foi estalada e o senhor Durval logo comprou uma geladeira, um fogão a gás e uma televisão, sua casa passou a ser frequentada por “toda” a vizinhança, já que aquele tipo de aparelho ainda era uma novidade por ali, as estradas também estavam prontas embora ainda fossem ruas de terra, o senhor Durval saía todos os dias para o trabalho deixando esposa e filhos uns por conta dos outros, era uma longa caminhada até a avenida onde ele pegava o ônibus, contudo estava feliz, a senhora Tereza vinha de uma linhagem muito humilde e ao conhecer o senhor Durval foi amor à primeira vista, eles logo se casaram e iniciavam assim um sonho, ela acreditava muito naquele homem e sua vida era sempre ao lado daquelas crianças, era assim todos os dias, mesmo cercada pelos afazeres domésticos, sempre encontrava tempo para eles, às vezes passeavam pelos campos à procura de estercos para a horta que tinham nos fundos do quintal.

			Eles eram uma família de pequena renda, mas a criatividade daquela mulher em ajeitar as coisas e em resolver situações era magnífica, a merenda também nunca lhes faltava à mesa, pois para eles isso era algo “sagrado” e ela sempre dava um jeitinho, a senhora Tereza era uma mulher hábil e dinâmica, os meninos tinham liberdade para brincar e correr por aquelas ruas e juntos com outras crianças se embrenhavam mato adentro subindo em árvores e balançando-se em cipós, eles brincavam de esconde-esconde, tomavam banho de chuva, deitando e “rolando” na lama, porque para eles aquele lugar era um “mundo” maravilhoso e tranquilo.

			O senhor Durval já estava construindo e por conta disso o seu dinheiro era contado, ele havia feito um barracão no canto do terreno, deixando todo o restante do quintal livre para a nova casa que pouco a pouco ia sendo levantada, a cada mês ele comprava os materiais e ia estocando ao ponto que também ia trabalhando nessa obra, o homem não era pedreiro, porém na prática estava se tornando um, ele era determinado e muito dedicado, aquela casa era um dos sonhos da senhora Tereza e por isso ele se empenhava tanto, uma das coisas marcantes no bairro foi a inauguração do ônibus e aquele dia foi lindo e emocionante.

			Houve uma grande comitiva por entre aquelas ruas onde carros de políticos acompanhados por simpatizantes causaram um tremendo engarrafamento, a criançada corria e gritava ao som de buzinas que vinham alarmando a chegada dos coletivos que desfilavam enquanto que os motoristas iam acenando com as mãos, explosões de fogos e sons de cornetas ecoavam em todos os cantos do pequeno bairro, os moradores estavam eufóricos e a alegria era geral, todas as pessoas da região estiveram presentes naquele espetáculo, muitos veículos desfilaram por aquelas ruas, mas apenas um ônibus ficou para cumprir aquele itinerário, ele ia e vinha e a cada viagem que ele completava era recebido com muita alegria por aquele povo.

			Dali em diante a senhora Tereza passou a vender gelinhos, pois eles moravam de frente para rua principal e isso se tornara propício para os negócios, somando as vendas ao dinheiro das roupas que ela lavava para fora lhe rendia uma quantia que ajudava muito em suas despesas, alguns de seus clientes moravam em um bairro próximo o qual para chegarem lá era necessário atravessarem uma trilha por um lugar onde os gados costumavam pastar, era maravilhoso para Dyon e para Dyonatan irem ouvindo histórias contadas pela mãe que, apesar da trouxa pesada em sua cabeça, ia lhes apresentando todas as espécies de árvores, plantas e flores espalhadas por todo aquele campo.

			Ela também gostava de nomear cada inseto e até alguns animais que cruzavam o caminho, isso também se estendia aos pássaros, o lugar era belo e com uma vegetação extensa, avistando-se ao longe montanhas envolto a uma grande floresta a qual se encontrava com o céu no horizonte, os meninos ficavam fascinados com o voo dos urubus e com os rasantes que davam os falcões, esses plainavam nas alturas e de lá certamente apreciavam a paisagem ao longe, deveria ser linda a visão que aquelas aves tinham lá do “céu”, realmente deveria ser espetacular “caminhar” tão alto. 

			Para a senhora Tereza mesmo sendo uma tarefa pesada ela fazia esse serviço com toda a boa vontade e além de lavar ela também passava as roupas, muitas outras pessoas vinham procurá-la para essa tarefa, no entanto, ela se limitava, a senhora Tereza tinha bom senso e não deixava o trabalho sufocar o tempo que ela tinha para estar com os filhos, pois ela adorava curtir aquelas crianças, de fato era uma mãe amorosa e dedicada, o pouco que ela conseguia ganhar era-lhe o suficiente para que tivesse sempre um trocado seja para o que fosse, seu marido era um homem muito organizado e apesar de ganhar um pequeno salário tinha todo o cuidado para que não lhes faltassem nada, ao menos o essencial, esse era um homem caprichoso, porém sistemático e por isso não permitia que sua esposa trabalhasse fora de casa, mas ela o compreendia e o respeitava, os dois eram verdadeiramente apaixonados.

			A história de amor daquele belo casal começou no interior da Bahia em uma cidade chamada Alcobaça em Teixeira de Freitas, eles ainda eram jovens e a história começou de maneira bem sutil, porém bela, ela vinha de algum lugar por entre as florestas das redondezas, sua mãe era casada com um matuto que não gostava da civilização e por consequência disso toda a família foi construída em meio à selva e longe da sociedade, ela tinha muitos irmãos e sua vida não havia sido fácil, seu pai era uma pessoa chucra e teve uma maneira muito rígida de criar os filhos e por isso não era diferente com a esposa, sendo também duro, tosco. 

			Certa época, por necessidades, eles se mudaram para a cidade de Alcobaça, mas essa mudança deveria ser algo breve e provisório, porém em pouco tempo todos estavam felizes em meio àquela comunidade, os rapazes arrumaram empregos e as garotas compraram roupas, perfumes e bijuterias, tornando-se assim belas e encantadoras, a mãe da senhora Tereza já não vivia intensamente os maus tratos causados pelo senhor Damião, mais tarde esse homem decidiu que chegara a hora da partida, assim convocou todo o seu povo a arrumar as malas, pois partiriam ao amanhecer, porém houve protestos, somente um dos doze filhos resolveu acompanhá-lo, a senhora Rita mãe dos meninos também estava decidida a ficar e não segui-lo mais, nunca mais. 

			O homem de fato era duro e chucro, resolveu partir a sós com o seu filho mais velho e assim nunca mais ouviram falar nada sobre eles, e foi daí em diante que o senhor Durval e a senhora Tereza se conheceram. Bom, adiante contarei um pouco mais sobre essa história.

			Assim a vida foi seguindo o seu curso, Dyon e Dyonatan, juntamente com outras crianças, tinham muitas obrigações, entre elas uma era apanhar madeira para alimentar o fogão à lenha, esse era um trabalho duro e pesado o qual Dyon odiava, os adultos participavam, é claro, porém para Dyon aquilo era algo terrível, tanto os insetos quanto as urtigas do campo o incomodavam, por muitas vezes ele agoniado atirou o feixe de lenha ao chão, sentando-se ali mesmo para chorar, ele não aguentava aquele tipo de sofrimento sem ao menos parar para se queixar e se lamentar, pois queria simplesmente brincar e correr pelos campos, ele adorava subir em árvores ou se esconder pelos matagais. 

			Nesta época, a criançada em peso participava daquela tarefa, de cinco anos acima todos estavam lá, de fato, com o gás de cozinha tão caro, a melhor alternativa era-lhes o fogão à lenha, para Dyon isso era terrível, mas apesar desse sofrimento e também de outros ele era uma criança feliz, a vida era prazerosa para aquele menino, soltar pipa ou jogar bolinha de gude era das suas brincadeiras favoritas, aquela molecada adorava jogar bola e brincar de pega-pega, o lugar oferecia-lhe liberdade e muitas diversões, eles entravam em cavernas e escalavam barrancos, era uma “infinidade” de aventuras, havia também um rio chamado Formate onde tudo era belo e com uma paisagem linda, a caminhada era longa, mas quando chegavam lá fazia tudo valer a pena, pois a alegria era total e a diversão era garantida.

			 O rio de águas tranquilas era maravilhoso e as suas margens tão gramadas era como que um tapete estendido pelo campo, lá eles jogavam bola e corriam a esmos, também havia muitas árvores nativas e frutíferas como: pés de ingás, jenipapeiros e jaqueiras, assim como: mangueirais, coqueiros e bananais, alguns daqueles pés de ingás ficavam exatamente dentro do rio, era fabuloso, os meninos maiores subiam e pulavam das alturas caindo de ponta nas águas.

			Também havia uma ponte de madeira que cruzava o rio de um lado a outro, lá era o lugar principal de onde os garotos gostavam de saltar de cabeça, era magnífico brincar de pique-boia, curioso que havia meninos que mais pareciam “peixes” na água, lá tudo era belo e apesar de ser longe de qualquer civilização o lugar era frequentado por muitas pessoas, havia uma cachoeira que despejava tanta água naquele rio que os meninos ficavam admirados como que boquiabertos por ele nunca transbordar, apesar de que, nas épocas de chuvas, todo o campo era tomado pelas águas, formando assim um grande “oceano”.

			Yon aprendeu a nadar naquelas águas juntamente com o seu irmão e com outros amigos, seus pais não sabiam, mas eles iam muito a esse rio e um dia vieram da Bahia uns parentes com cinco filhos os quais quatro deles eram meninos: Edimilson com seis anos, Edevailson com sete, Everailson com oito e Everonilson com nove, a amizade entre os meninos foi imediata causando tamanha alegria e por consequência naquela mesma manhã eles foram para o rio sem ao menos comunicar a alguém, no entanto era um percurso de uma hora e meia por uma estrada que cortava montanhas e florestas numa aventura marcante e, estando emocionados, os meninos mal viam a hora da chegada.

			 No caminho passaram por fazendas e por bananais, havia uma grande árvore que abrigava uma antiga lenda e em seu caule havia uma abertura que mais parecia uma gruta, era uma caverna tão grande e espaçosa que coube os seis meninos lá dentro, o buraco era escuro e sinistro e o chão estava forrado por folhas secas, ainda por dentro os paredões da árvore estava tomada de teias de aranhas, eram teias enormes que provocavam ainda mais a imaginação daqueles meninos.

			Dizia a história que ali naquela gruta uma família inteira havia sido assassinada, rezava também a lenda que todas as noites aquela árvore chorava com gemidos alucinantes, por essa razão ninguém ousava atravessar aquele caminho ao escurecer, saindo dali continuaram o percurso passando próximo a uma lagoa que era habitada por jacarés, os quais ninguém se atrevia a entrar, claro, porém, nas margens dali, escorria um riacho de águas naturais onde os viajantes saciavam a sede. 

			Após uma rápida parada continuaram a jornada que por fim os levou à chegada, quanta alegria! Que dia maravilhoso! Os meninos foram logo pulando nas águas e se deliciando no frescor daquele rio. Era um dia qualquer da semana e naquele horário não havia ninguém ali além deles e por isso decidiram nadar pelados, tudo ia muito bem e eles se divertiam à vontade, mas foi quando de repente chegou um casal e os encontrou nadando, então o pânico foi geral, todavia, protegidos pelo escuro das águas, ficaram ali imóveis até que tiveram a chance de apanharem seus shorts.

			Depois a algazarra voltou ao normal, eles subiam em árvores e pulavam da ponte, aquele era o “melhor” lugar do mundo, o tempo passou e as horas também ia passando, porém os garotos nem se davam conta disso, pois distraídos com a diversão e tomados pela alegria, nem sequer notaram quando a brasília do senhor Vitalino encostou às margens do rio.

			Os pais dos primos e também os seus estiveram desesperados lhes procurando por vários lugares, pois era difícil para eles imaginarem com exatidão aonde aquelas crianças poderiam ter ido, mas ao se depararem com aquele cenário paradisíaco não foi preciso palavras para explicar-lhes os seus motivos, eles mesmos agora estavam sendo levados a correrem para aquelas águas onde, tresloucados, mergulharam de qualquer jeito, parecendo um bando de meninos chegando a praia, na verdade a senhora Tereza e a senhora Elena ficaram eufóricas e mostraram isso em uma explosão de alegria que abrilhantou todo aquele momento com sorrisos e algazarras.

			A senhora Elena por exemplo chegava a levantar “ondas” com as batidas dos pés, e a senhora Tereza também desgovernada parecia embriagada pela felicidade, betendo com as mãos e com os pés com tanta força e descontrole, mas acreditando que nadava, era muito engraçado e parecia muito divertido, o senhor Durval e o seu irmão também curtiram a água e brincaram como crianças. 

			Admirados e felizes, os meninos se juntaram à diversão tornando aquela hora um dos melhores momentos de suas vidas, depois todos se sentaram para uma conversa agradável entre abraços e sorrisos a qual, apesar das preocupações, não houve sermões ou ameaças, ao contrário, apenas lhes pediram que nunca mais fizessem tal coisa, pois lhes deixaram muito preocupados, chegando a procurá-los por vários lugares, porque foi a senhora Tereza que supôs que eles estariam ali, na verdade os filhos sempre a diziam o quanto gostavam daquele lugar, agora ela mesma estava apaixonada pelo tal paraíso, a volta para casa foi tão emocionante quanto a ida, pois a brasília carregada de passageiros parecia querer ir a pique, porém a chegada foi ótima e sem maiores complicações.

			 Muito cedo Dyon começou a trabalhar e a ganhar seu próprio dinheiro, já que seu pai comprou-lhe uma caixa de vender picolés, uma para ele e outra para o seu irmão e daí em diante eles podiam comprar “tudo” que quisessem: doces, salgadinhos, bolinhas de gude... 

			Também cedo eles ganharam a liberdade de andar por muitos lugares, eles iam a outros bairros vendendo seus sorvetes e picolés, o lugar de fato era tranquilo e não havia grandes perigos, eles também trabalhavam com reciclagens de cobres, alumínios e de ferros velhos, eles caminhavam quilômetros pela BR 101, era muito comum aquele comportamento entre o povo daquela época por aqueles lugares, isso era bem natural, aquelas eram crianças crescendo para um “mundo” novo.

			Nessas épocas “todos” começavam a trabalhar desde meninos em meio aquele povoado, esta era a melhor maneira para que aqueles pais que queriam proteger seus filhos de vagabundarem à toa pelas ruas e até de fazer coisas erradas, visto que muitos garotos enveredaram por estes caminhos tortuosos, embrenhando-se pelo mundo dos erros, inclusive alguns chegaram a morrer nas mãos de policiais ou de “justiceiros”, porém protegido em “boa” educação vivia Dyon, Dyonatan e seus amiguinhos. 

			 O mundo para eles era algo mágico e encantado, pois tinham de tudo por entre trilhas e matas, eles adoravam caçar, brincar e correr por entre aqueles lugares onde as matas ainda eram verdes e as suas montanhas exuberantes eram fartas, em suas casas entre amigos os meninos faziam carrinhos de lata, de rolimã e de madeira, eles rodavam pneus pelas ruas e jogavam amarelinha com as meninas, pulavam corda, queimadas, pique-bandeira... 

			Dyon era ansioso e às vezes gostava de acordar antes do nascer do sol somente para vê-lo brilhar entre as árvores, ele também amava ouvir o cantar do galo pela manhã, Dyon era um menino sonhador e os seus sonhos tinham asas... 

			Seus pais também madrugavam pela manhã; sua mãe preparava aos filhos e ao marido o café que geralmente era acompanhado de broas, mandiocas, batatas... Era assim o caminho por aquelas estradas e aquela família seguia avante cantando e sorrindo.

			 Aos sete anos Dyon iniciou sua vida de estudante e para ele tudo foi uma grande surpresa, pois nunca havia visto tantas crianças juntas ao mesmo tempo, era uma algazarra só, brincadeiras, correrias, brigas, canções e tudo mais... 

			Ele nem sabia de onde vinham tantos meninos, emocionado se sentia ainda mais feliz, as professoras também eram bonitas, elegantes, era realmente fascinante para ele, mas a melhor hora mesmo era a do recreio, porque eles cantavam e faziam orações antes de saírem.

			 O coração da gurizada ficava em disparada de tanta ansiedade, lá fora merendavam, corriam, pulavam, às vezes até brigavam, mas no geral tudo era como em uma grande festa. 

			Dyon iniciou muito bem as primeiras aulas, seu irmão já estava na terceira série quando ele começou, mas a sua escola era a mesma, na verdade aquela era a única escola do bairro, havia uns meninos terríveis nesse colégio e alguns eram “riquinhos”, suas roupas eram bonitas, novas, calçados bons, tênis. 

			Usavam mochilas onde levavam bons cadernos, eles tinham de “tudo”, lápis de cor, canetinhas, apontadores, réguas, eram meninos “ricos”, as meninas sempre bem penteadas, belas tranças, eram perfumadas, cheirosas... 

			Por outro lado, Dyon e sua turminha eram tão simples, eles levavam seus caderninhos em saquinhos de mercados, às vezes usavam roupas remendadas ou até furadas, calçavam chinelos de dedo, às vezes remendados por pregos ou arames, eram destacados, porém felizes, na verdade, eles não se importavam com nada, pois estavam ali na mesma escola e com os mesmos professores, ou seja, Dyon estava feliz em conhecer aqueles meninos que antes ele nem sequer sabia que existiam, agora podiam ser amiguinhos, brincar juntos, correr atrás da bola, dar risadas, contar histórias.

			 Dyon nunca tinha dinheiro e próximo à escola havia um bar onde vendiam sanduíches de mortadela e suco de laranja, o menino desejava muito experimentar um lanche daquele, alguns garotos sempre comiam e o sanduíche lhe parecia tão saboroso, Dyon ao longe espiava quando os garotos se deliciavam com esses lanches ao ponto de sua boca se encher de água, também havia aquelas garrafinhas de suco tão geladinhas que pareciam tão refrescante, a cada golada ou mordida que davam aumentava ainda mais o desejo do garoto. 

			Certa manhã ao entrar na sala de aula, na hora do recreio, a professora de Dyon lhe pediu que fosse ao bar comprar-lhe um daqueles apetitosos lanches e também uma garrafinha do saboroso suco, e Dyon ficou tão maravilhado e empolgado com o pedido que nem se atentou ao certo nas palavras da professora; na verdade, ele achou que o lanche seria para ele e por isso saiu a toda disparada a comprar o sonhado pão com mortadela: que delícia, ele estava maravilhado e feliz, seus pensamentos eram de gratidão à querida professora, o menino mal acreditava em tamanha sorte, pois aquele lanche realmente era tudo que ele imaginara e o suco era tão refrescante quanto lhe parecia, a sua alegria era notória. 

			Depois do recreio, ao retornar à sala de aula, ele sentou-se agradecido em sua cadeira e pôs-se a escrever a lição enquanto a “generosa” professora aplicava a matéria ao quadro negro, e ao terminar de transcrever a lição, a professora Joana, olhando fixa para a direção de Dyon, perguntou-lhe:

			— Dyon?

			— Sim, professora.

			E se levantando foi indo até a mesa todo emocionado:

			— Sobrou algum troco na compra do lanche?

			— Não, professora, a senhora me deu exatamente o valor do sanduíche e do suco.

			— É? E cadê o lanche?

			— Eu comi, professora.

			— Comeu? Como assim comeu, menino?

			— A senhora me mandou comprar e eu comprei e o comi, professora.

			— Seu pestinha, você estava morrendo de fome, é? E agora o que é que você acha que eu devo fazer, hein?

			— Eu não sei, professora, eu não sei.

			Nessa altura toda a molecada da sala de aula já estava rindo muito e caçoando do pobre, ela lhe xingava de tudo, como de mendigo, de passa fome, ladrão, abestalhado... As garotas gargalhavam e até lhe jogavam bolinhas de papéis, tudo estava muito confuso para o garoto que, perdido, não sabia o que fazer; se chorava, se corria, a professora, porém, continuou a lhe aplicar o sermão e a humilhá-lo mais e mais com impropérios terríveis e atormentadores, aquilo tudo estava bagunçando muito a cabecinha do menino:

			— Professora, eu pensei que o lanche era para eu comer, me desculpe, eu não entendi!

			— Seu moleque descarado, eu vou mandar um bilhete para a sua mãe, pois quero receber o meu dinheiro de volta.

			A molecada ria muito e zombavam cada vez mais do infeliz que só sabia pedir desculpas e acabou de cabeça baixa em sua cadeira sem compreender o que exatamente estava lhe acontecendo. No dia seguinte a sua mãe foi até a escola e ouviu toda a história da professora Joana, a qual lhe deixou muito envergonhada, mas a senhora Tereza fez questão de pagar todo o “prejuízo“ causado a ela, Dyon não tentou sequer se defender da acusação, coitado, ele estava mesmo arrasado, dali em diante sua vida “nunca“ mais foi a mesma entre aqueles alunos, a professora também nunca o perdoou de verdade e passou a tratá-lo com indiferença e discriminação. 

			Na sala de aula, os “amiguinhos“ o perturbavam o tempo todo e as meninas lhe zoavam muito, pobre Dyon, se tonara motivo de chacota entre seus “coleguinhas“ de classe e isso chegou também a outros alunos da escola, na hora do recreio faziam piadas e brincadeiras de mal gosto levando o menino a um tipo de bloqueio que o impedia de se desenvolver-se em suas matérias. 

			Por isso naquele ano ele ficara reprovado e no ano seguinte ainda continuava com as mesmas dificuldades, alguns garotos se aproximavam dele e o tinham como amiguinho, mas ninguém o defendia quando alguém o maltratava ou lhe zombava, na sua casa os pais não identificavam nada de errado com o garoto, porém ele estava sofrendo muito, ele desenvolveu um medo horrível de ir as aulas, mas por outro lado não perdia um dia sequer. 

			Dyon era muito tímido e nunca falava de suas dificuldades para ninguém, ele era rejeitado e desprezado por muitos naquela escola e se sentia o aluno mais “burro“ do mundo.

			 Certa vez, enquanto sua mãe passava roupas e fritava banha de galinha, ela pediu ao menino que abaixasse o fogo do fogão, ela tinha o costume de fritar aquelas banhas para retirar o óleo e também para aproveitar os torresminhos que “todos” tanto gostavam. Dyon sempre observava ela fazer aquele trabalho e sabia que ela tinha o costume de utilizar um socador de feijão para apertar a banha e deixar os torresminhos bem sequinhos, naquela hora em que a senhora Tereza lhe mandou que abaixasse o fogo ele entendeu ela dizer: Aperte a banha. 

			Ao cometer este erro a frigideira de gordura revirou-se e arremessou-lhe o óleo fervente sobre o rosto e os braços, então agoniado, o menino começou a gritar desesperadamente, a senhora Tereza veio apavorada a seu socorro, mas, perdida, não sabia o que fazer além de gritar e gritar:

			— Socorro, socorro, meu Deus, socorre meu filho, por favor, meu filho, me ajudem, por favor, alguém me ajude, socorro, socorro...

			Ela gritava aos prantos num choro desesperador, sendo logo ouvida, trazendo consigo “toda” a vizinhança que alvoroçada procurava acudi-la, o incidente causara dor ao menino, mas o desespero daquela mãe parecia doer ainda mais, o garoto foi parar em um pronto socorro onde o enfaixaram todo, o deixando completamente coberto da cintura para cima. 

			Naqueles dias, apesar de toda a dor e sofrimento, Dyon esteve livre de ir a escola, no entanto, o tratamento foi concluído com sucesso e a recuperação do garoto foi total. 

			Retornando a estudar sua triste rotina voltara com ele e naquele ano ele foi reprovado novamente, porém o que realmente marcou foi a sua ida para casa com aquele maldito boletim em vermelho que teria que apresentar aos pais, essa sim era uma punição terrível para uma criança que já era tão fragilizada. 

			Dyon chegou a casa bem mais tarde naquele dia, pois parava a toda hora pelo caminho preocupado com os pensamentos, tentando imaginar como se comportariam após lerem a terrível declaração de reprovado, afinal novamente enfrentaria aquela humilhante situação e de fato foram rude, pois a maneira como lidaram com a questão chegou a ser “traumático”, a verdade era que o pessoal em sua casa era sem nenhum preparo na época, eles rechaçaram o coitado com críticas.

			Dyon não era relaxado coisa nenhuma, ao contrário, ele estava sendo vitimado por aquela sociedade escolar, já o seu irmão era inteligente, esforçado, dedicado... Dyonatan era um exemplo como aluno e um orgulho como filho, na verdade Dyon também tinha admiração pelo irmão, porém ele também precisava de um abraço naquela hora, ele chorava, para ele tudo aquilo além de confuso era complicado, poucos alunos reprovavam naquela escola e por isso para ele não havia outra explicação, ele era um “burrinho” mesmo, coitado, o que o matava mesmo era saber que tinha oito anos de idade e que completaria nove quando já estaria de volta as aulas e que seria o mais velho da classe, mas, apesar de tudo isso, ele encarou as férias com muita alegria e ainda entre brincadeiras e diversões ele também trabalhou bastante vendendo seus sorvetes e docinhos... A vida seguia seu curso enquanto que Dyon caminhava com seus passos.

			Certo dia, ao voltar mais cedo de suas vendas e não encontrando ninguém em sua casa, sentou-se à porta para esperar pela sua mãe que provavelmente não demoraria. Ao lado de sua casa havia um casarão onde vivia uma amável família, a dona daquela casa ao vê-lo ali sozinho lhe ofereceu um pão com maionese o qual ele não hesitou, Dyon se deliciara com aquele pão molhado em hellmann’s e o mesmo lambuzara toda a boca, ele nunca experimentara nada tão bom e tão saboroso, maravilhado naquele prazer Dyon sorria, aquela senhora ficou orgulhosa em vê-lo devorar aquele pão com tanto gosto e com tanta alegria.

			De volta às aulas o menino foi surpreendido por uma turma a qual lhe abraçou a alma, na verdade foi a nova professora que lhe fez toda a diferença, pois os últimos dois anos sobre os “cuidados” da professora Joana o tinha martirizado a vida, mas agora essa doce senhora o quis conhecer de perto e ouvir “toda” a sua história, então finalmente Dyon se sentiu amado naquela escola e começou a se soltar como um menino normal, na verdade ele não teve uma rotina normal e isso se deu devido a ela o ajudar a notar que também era capaz e que já conhecia tudo sobre aquelas lições, isso porque as informações estavam lá anexadas e intactas na sua mente.

			 Dyon finalmente se deu conta de que dominava todas as matérias da primeira série, esplêndido, aquele avanço foi tão surpreendente que ela o quis incentivar mais e mais e acabou usando de uma estratégia magnífica e perfeita com a qual o tornou importante para si mesmo e também para os seus novos amiguinhos.

			 Dyon agora era o auxiliar da professora Carmem e esse esplendoroso compromisso o fez especial em meio à turma, pois ele passou a ajudá-la com relação às próprias matérias que reprovaram-no nos anos passados, ele se tornou a partir de então o aluno excelente da professora Carmem. 

			Alguns garotos que o conheciam ainda tentavam avacalhá-lo na hora do recreio, mas em pouco tempo todos o foram deixando em paz, ele passou também a ser feliz entre eles e até fez amigos. 

			Naquele ano Dyon passou com notas altas e dali em diante abandonara aquela carcaça de menino bobo. Na segunda série, logo de início, ele teve mais uma grande surpresa e essa lhe veio como um presente dos deuses, pois novos alunos haviam sido matriculados e a diretoria resolveu com isso formar uma classe toda especial para esses meninos. 

			Dyon havia sido inserido entre eles e ficou maravilhado com a situação, tudo aquilo o estimulou em dobro, pois esses meninos eram garotos e garotas que tinham a sua mesma faixa etária de idade, na verdade alguns eram até mais velhos, esses por razões adversas estavam atrasados nos estudos, bom, o fato é que tudo aquilo veio a corroborar e contribuir muito para a vida de Dyon, afinal ele também estava com dois anos atrasados e agora finalmente se encontrava entre alunos que o compreendiam, porém ele havia sido um ótimo aluno no ano anterior e por isso estava transbordando autoestima naquela classe, ele estava realmente feliz e se tornara destaque em meio à turma.

			 Dyon agora tinha amigos de verdade e ir à escola se tornou um imenso prazer para ele, seus pais também notavam a diferença, pois de fato o menino estava mudado. Nessa época, ele trabalhava em uma quitanda e com isso tinha o seu próprio dinheiro para as pequenas coisas, como roupas, tênis, mochila, além de cadernos de arames e todo o material necessário, seus pais o ajudavam, é claro, mas para ele era maravilhoso colaborar nesses gastos. 

			No recreio, conversavam, brincavam, corriam... Na quitanda também Dyon se divertia, pois seu patrão gostava dele e o tratava muito bem, claro, o menino era muito dedicado além de ser de total confiança, as vezes algum amigo da sua escola passava por lá e ele se sentia muito orgulhoso ao ser visto trabalhando. 

			Na escola havia uma garota que ele achava linda e, quando a via, ficava todo confuso, ninguém sabia, mas ele não a tirava dos pensamentos. 

			O problema é que ela já era uma mocinha, enquanto que ele ainda era apenas um garotinho de dez anos, além disso ela gostava de outro, na verdade esse outro garoto era super disputado na sala de aula e Dyon sofria muito com isso, embora o garoto fosse de fato um cara legal, na verdade esse menino não estava nem aí para as meninas e talvez o mesmo nem gostasse tanto assim de garotas, mas isso não importava tanto, já que assim mesmo o garoto era o mais “desejado” da turma, inclusive pela Rosângela, que lástima, essa menina era a garota dos “sonhos” de Dyon; ele a admirava e a achava linda, ela era perfeita para ele, alegre, popular e quando ela sorria seu olhos pareciam sorrirem juntos, seus lábios também eram tão grossos e bonitos, lhe pareciam macios. 

			Dyon era tão menino, mas já pensava muito em namorar, os cabelos da moça eram cacheados, longos, ela era mais velha e mais alta e por isso ele sabia que não tinha chances e que ela jamais o olharia, porém era dela que ele gostava. 

			Aquele ano se passou e Dyon também passou naquele ano e foi uma alegria muito grande em sua casa, seu pai torcia muito por aqueles meninos e sonhava com a formatura de cada um deles, tudo que o senhor Durval pudesse fazer para que os filhos completassem seus estudos ele faria, enfim,

			Naquela mesma época, finalmente, a prefeitura do município terminou a construção do ginásio que vinha sendo feita naquele bairro e a turma toda foi transferida para essa nova escola; lá, porém, ele “enfrentou” mais um de seus grandes desafios, era costume os alunos ficarem em formação antes da entrada para a sala de aula, ales aprendiam a formação militar com direitos e obrigações que incluía o cântico do hino nacional, porém quando algum aluno ousava descumprir essas regras, toda a turma daquela sala ficava lá fora em posição de sentido até que o mesmo cumprisse a tal ordenança.

			Certo dia, em um desses castigos de formação, Dyon e outro menino se estranharam e iniciou ali uma desavença a qual foi interrompida pela diretora que estava entre a liderança da escola. Ainda no calor daquela adrenalina, Dyon e o menino marcaram de se encontrarem lá fora após a saída para acertarem as contas, na sala de aula, porém, não se falava de outra coisa, os garotos estavam ansiosos pela briga, todos falavam da loucura de Dyon em se meter com o Venance, diziam que o menino além de maluco era muito bom de porrada e que iria destruir o pobre garoto na porrada.

			 Alguns até aconselharam o Dyon para que ele fugisse, pois o mesmo não teria chance alguma contra o Venance, além disso, esse garoto era primo de um tal de barriga que era um menino perigoso ali do bairro, ele também tinha amigos que pertenciam a gangues as quais apavoravam o lugar.

			 Dyon começou a ficar preocupado e aflito, naquele dia seu coração batia descompassado enquanto que o relógio na sala de aula o ameaçava a cada segundo: o que faria? E agora? Os meninos não davam tréguas para a sua mente que já estava tão oprimida. Ao término das aulas, logo após o terrível alarme da escola, Dyon saiu às pressas e foi o primeiro a chegar lá fora fugindo apavorado. 

			Já distante, porém, ainda se ouvia alguns meninos gritando o seu nome e o chamando de covarde, de medroso e de bunda-mole, ele estava desesperado e já não sabia mais o que fazer, o que seria de sua vida? Ele só pensava no dia seguinte: estariam todos esperando por ele? E a humilhação? As meninas o olhariam com desprezo e deboche, e o tal Venance? 

			Ah, se ele pudesse fugir daquele planeta e nunca mais voltar para aquele mundo, na verdade ele nunca mais gostaria de ver ninguém que o viu fugir, porém, no dia seguinte, ele estava lá, mas ele só chegou à escola quando teve a certeza de que todos já haviam entrado nas salas, coitado, chegou tímido e de cabeça baixa.

			 Alguns garotos o perturbaram zombando enquanto que a maioria daquelas meninas riam dele, daí em diante passaram a humilhá-lo diariamente dia após dia.

			 A cada alarme do sinal da escola o coração do garoto disparava, era assim, mesmo que fosse para um simples recreio o medo passou a habitar dentro daquele garoto e por isso todos os dias ele saía nas carreiras para se afugentar em sua casa, porém às vezes o Venance o encontrava na hora do recreio ou até mesmo na rua e lhe dava tapas e socos à cabeça, coitado, não havia ninguém que o defendesse, pois o garoto era respeitado por todos naquela escola e até os professores tinham cautela para com o diabo, em sua casa ninguém conhecia sua aflição e muito menos sua história, também aos amigos Dyon não contava nada, aquilo passou a ser um terror que, mesmo fugindo, Dyon tinha que enfrentar, porém tudo acabou quando finalmente Venance foi embora do bairro levando consigo todo o perigo que o cercava. 

			Agora com a partida do garoto, Dyon poderia enfim respirar aliviado e até participar das atividades do recreio, na verdade aquela situação foi longa e ainda se estendeu por todo aquele ano, mas com o passar dos meses enfim ele foi recuperando a sua autoestima entre os colegas de sala e até dos outros alunos da escola.

			Depois de um tempo e já um pouco mais velho, ele começou a trabalhar registrado, as coisas estavam de fato mudando na vida do garoto, pois ele já não era aquele garotinho tímido e bobo, na verdade ele passou a praticar artes marciais e foi aí que identificou o seu esporte favorito no qual se apoiou com unhas e dentes: no caratê ele encontrou segurança e também um dom que o fortaleceu, Dyon levava jeito para coisa e aprendia os movimentos rápidos e com muito entusiasmo, é fato que ele se dedicava muito, porém teve que combater seus próprios fantasmas que por entre golpes e defesas fugiram da sua mente. 

			Ele foi se alimentado de coragem e absorvendo forças abastecidas através da resistência de cada dia de treino, tornando-se um menino bom de briga, porém muito disciplinado. 

			Embora nutrisse dentro de si um desejo medonho de vingança, o garoto passou a se reunir com outros amigos do bairro para treinos paralelos os quais lhe ajudavam a desenvolver-se dia a dia na arte de lutar, realmente ele já não era o mesmo garoto, seus amigos o admiravam e podiam contar com ele para “tudo”. 

			Dyon se tornara um esportista e a sua mudança havia sido radical, seus amigos também gostavam muito daquele esporte e juntos treinavam e dividiam seus conhecimentos, eles passavam tudo que sabiam uns para os outros e em pouco tempo ele já era um dos melhores na categoria briga de rua e aquele seria o seu estilo de arte. 

			O local a onde eles se reuniam para esses treinos ficava em uma rua isolada onde o espaço e a privacidade era total, havia entre eles rapazes que dominavam a arte da capoeira, outros do caratê e até do kung fu, essa que por sinal era a arte da qual Dyon realmente era apaixonado.

			 Também havia um garoto bom em boxe e outro que lutava taekwondo, no geral todos dominavam artes marciais e com elas todos treinavam para o mesmo propósito: todos queriam ser bons de briga, porém o que eles queriam mesmo era dominar um novo estilo, estilo o qual ainda estava em construção entre eles, o propósito de todos era o aperfeiçoamento do Box-Fu, esse era o nome do estilo de luta que eles estavam criando. 

			Na verdade o próprio Dyon havia sugerido esse nome e o mesmo acabou sendo aprovado por toda a turma. Nessa época havia muitas gangues espalhadas por muitos daqueles lugares e esses meninos acabaram por receberem tal fama também, isso se deu devido a eles estarem sempre juntos e por serem bons de briga, mas o que os diferenciavam de outros era o fato de serem disciplinados, eles não gostavam de covardias e raramente se envolviam em alguma confusão, apesar de que não fugiam a nenhuma quando a tal surgia.

			 O fato é que o tempo foi passando e com isso ganharam o codinome de Gangue do bem, poucos sabiam desse nome, porém eles gostavam, isso se deu por eles serem “defensores” dos oprimidos e “amigos” da justiça, não permitiam covardias em seu bairro. 

			O irmão de Dyon por sua vez era mais reservado e o mesmo raramente se envolvia nestes eventos, embora também fossem seus amigos, o fato era que Dyonatan curtia outras coisas como: futebol, músicas, bilhar... Apesar de que a maioria dos meninos gastava de futebol e todos amavam músicas, claro, porque essa foi e sempre será a querida de todos em todo o mundo, mas o fato é que Dyonatan realmente se debruçava sobre este belo hábito, ele tinha uma sonata rio acompanhada de uma coleção de vinis e adorava tocá-los nos finais de semanas, ele gostava de rock nacional estilo legião urbana, RPM, Paralamas do sucesso e outros... Ele também tinha coleções de discos internacionais, além de fitas cassetes de vários estilos.

			 Dyon também era apaixonado por músicas, mas o que ele gostava mesmo era de dançar, essa sim era a sua grande paixão e por isso desde muito cedo ele começou a frequentar danceterias, sua primeira vez a uma discoteca foi emocionante. 

			Em uma tarde ele chegou a sua casa determinado e decidido a convencer seu pai a autorizá-lo para sua aventura, porém já sabia que isso não seria fácil:

			— Você ainda é uma criança, Dyon, pode ir sossegando o facho em casa, pois não vai a lugar algum.

			— Pai, por favor, os meus amigos também vão, eu prometo ao senhor que não haverá nada de mais lá.

			— Como você sabe, você nunca foi a um lugar como esse? E depois sua mãe também não vai permitir.

			— Não, painho, eu já conversei com ela e ela me mandou falar com o senhor, deixa, pai, eu sei me cuidar e o senhor sabe disso.

			— E onde é essa tal discoteca, Dyon?

			— Obrigado, painho, eu te amo, eu te amo, o senhor é o melhor pai do mundo e eu...

			— Eu não disse que vou permitir, menino, só estou te perguntando em que lugar fica esse lugar.

			— Ah, fica lá em Campo Grande, pai, é uma discoteca bem legal e vai estar lotada de pessoas conhecidas aqui mesmo do bairro.

			— E qual é o nome do lugar?

			— É Rios Clube, pai, o senhor vai deixar vai? Eu prometo ao senhor que vou me comportar.

			— E o seu irmão também vai?

			— Não, painho, ele não quer ir.

			— Você está vendo só? O seu irmão é que está certo e você também deveria seguir o exemplo dele, sabia?

			— Ah, pai, Dyonatan é diferente de mim e o senhor sabe disso, o cara nunca sai de casa e o senhor sabe que eu adoro curtir a noite, não é verdade? Eu já estou acostumado a chegar a casa pelas madrugadas e o senhor sabe disso, não é?

			— É, eu sei, mas isso não significa que eu aprove e, além do mais, o lugar para onde você quer ir fica muito longe de casa, Campo Grande não é ali, Dyon.

			— Ah, pai, o senhor está brincando, não é? Poxa, desde muito novo que eu vou a lugares que ficam bem mais longe, o meu trabalho, por exemplo, fica lá em Vila Velha.

			— Mas aí é diferente, Dyon, lá você está trabalhando.

			— Mas o senhor sabe que eu vou me comportar, pai.

			— Tudo bem, menino, mas só dessa vez, hein, e não vá se acostumar.

			— Eu prometo, painho, é só hoje, só hoje, e eu te amo, viu? Eu te amo...

			Aquela foi uma das noites mais emocionantes na vida do menino. Rios clube era uma danceteria de quatro andares, no piso de baixo acontecia o forró, no segundo piso era um espaço para danças como: tango, bolero, valsa... 

			No terceiro piso tocavam samba, rock e outras músicas do gênero, mas finalmente no salão superior explodia as melhores músicas dançantes da época, o lugar era super badalado. 

			Para Dyon era magnífico estar ali naquela noite, seu coraçãozinho queria escapar pela boca ao som das emoções que vinham das grandes caixas, ele estava admirando os feixes de luzes que refletiam nos janelões do quarto andar daquele prédio.

			Tais luzes iluminavam também os olhos do garoto que brilhavam, Dyon e seus amigos chegaram cedo naquele lugar, mas a entrada ainda não estava autorizada, embora a fila dos ingressos já crescesse e aumentasse mais e mais a cada momento.

			 Havia tantas garotas e era a primeira vez que Dyon via tantas assim juntas no mesmo lugar, já no interior do salão a música ensurdecedora ecoava aos quatro cantos das paredes e as luzes criavam um espetáculo à parte, foi emocionante e maravilhoso para Dyon e por isso na semana seguinte ele estava lá, porém dessa vez ele levou seu irmão também e os dois se divertiram muito.

			 Na madrugada as luzes eram apagadas para o encontro de casais, as músicas românticas entorpeciam os corações dos meninos que sonhavam em encontrar alguém, eram momentos emocionantes, mas tirar uma garota para dançar não era algo fácil, porém foi ali em um daqueles momentos que aconteceu o primeiro beijo na vida de Dyon, dançar agarradinho no escurinho era mágico, o lugar passou a ser muito frequentado por eles e praticamente em todos os finais de semanas Dyon e seus amigos estavam lá. Dyonatan, porém, não ia com tanta frequência embora também ficasse fascinado. O fato é que ele gostava muito de ficar em casa ouvindo suas próprias músicas e assistindo à televisão. 

			Nessa época a moda era break e Dyon também se amarrava em curtir o balanço nas ruas, pois a moda agora era sair com o rádio nas mãos, havia vários grupinhos que se reuniam nas esquinas e a turma de Dyon predominava em meio àquele lugar, eles eram unidos e estavam sempre juntos.

			 Dyon já se aventurava com as meninas embora não fizesse muito sucesso, ele ainda tinha alguma timidez, mas lutava com coragem contra esse medo, ele escondia a vergonha atrás de uma máscara e assim arriscava a sorte aqui e acolá. Dyonatan por outro lado era bem mais reservado, falar sobre garotas era algo que Dyon realmente gostava e estava sempre se gabando das suas “conquistas”, ele achava que seu irmão deveria ser igual a ele, mas não era assim.

			 Dyonatan tinha a sua própria identidade e isso era um fato, muitas vezes nos finais de semanas eles se reuniam em seu quintal para curtirem músicas, normalmente nestes eventos seus amigos participavam e era bacana, pois o local era de frente para rua por onde passavam as garotas, a maioria delas eram amigas de infância dos meninos assim como todos os jovens que frequentavam aquela casa, todos tinham suas histórias, mas na íntegra todos estiveram juntos a vida “inteira”. 

			Dyon fumava cigarros, na verdade, os meninos começaram a fumar muito cedo, Dyon, por exemplo, ainda não tinha doze anos de idade quando começou e agora tanto ele quanto o seu irmão eram fumantes viciados, seus pais travaram uma luta para impedi-los, mas talvez não tivessem o pulso firme o suficiente para essa causa, o fato é que esses garotos, apesar de “educados”, também eram atrevidos e batiam de frente com o senhor Durval em algumas questões, às vezes chegavam a passar por cima de sua autoridade e foi exatamente assim que aconteceu em relação à essa questão. 

			Acuado, o homem se sentiu obrigado a abrir mão para aquele capricho absurdo que o menino impôs, isso se deu ainda no começo, pois Dyonatan começou de fato a fumar aproximadamente quando tinha treze anos. 

			Quando o pai viu que o filho fumava, procurou intervir imediatamente jogando o maço de cigarros do moleque fora, porém Dyon que, apesar de ser bem mais novo, era muito mais atrevido e ousado, o moleque levantou o topete e foi até o pai e lhe enfrentou, o pentelho teve a audácia de dizer ao pai que ele estava errado e que o mesmo não tinha o direito de tomar aquela atitude, o excremento ainda teve a petulância de argumentar que o pai também era um viciado e que deveria entender o filho que agora estava lá fora triste e cabisbaixo.

			 Ele insistiu com isso dizendo que agora era muito tarde para tentar controlá-lo e o mesmo também agora já era um dependente, então o senhor Durval perdeu as forças na hora, pois realmente era fumante e de fato sabia bem como era isso, o pequeno “diabo” conseguiu corroer e persuadir a mente do homem, como pode ser comparado o vício do pai com a vaidade do filho? O moleque continuou o terrível discurso e ainda acrescentou:

			— Vai me desculpar meu pai, mas o que o senhor vai fazer? Olha, painho, eu vou logo te dizendo a verdade, viu, eu também estou fumando cigarros e o senhor vai querer jogar o meu maço fora também? Se o senhor fizer isso eu irei apanhar o seu, pois eu também sou fumante igual ao senhor.

			Pobre homem, atropelado e vencido por um garoto fedelho, ele perdeu completamente as forças contra aquele menino incisivo e arrogante. 

			O senhor Durval era uma pessoa muito pacífica e educada, para finalizar aquela desagradável reunião ele apenas recomendou ao menino que nunca fumassem em sua presença e muito menos que baforassem em sua cara, ele lamentou ao filho que sentia muito pela escolha que eles haviam feito, ele sabia que um dia eles iriam se arrepender, porém só o tempo seria capaz de ensinar algumas coisas, o guri todo cheio de marra e de “moral” foi logo se gabar para o irmão:

			— Pronto, cara, agora você pode comprar seus cigarros e fumá-los numa boa e eu também vou fumar, hein, eu já acertei tudo com o nosso pai.

			— Como assim meu? O que foi que você falou com o pai?

			— Ah, eu lhe expliquei que agora já era tarde demais, pois você e eu já estávamos viciados.

			— Você é louco, brother? E aí, o que foi que ele te respondeu?

			— Bom, primeiro, ele ficou bravo, e depois triste, mas por fim acabou entendendo.

			— Mas e essa história de você também fumar, cara?

			— Ah, Dyonatan, você está ligado, não é? É moda, meu, todo mundo fuma, pô.

			E foi dali em diante que os meninos se entregaram completamente para aquele maldito hábito, o pior era que eles também gostavam de beber, eles bebiam cervejas, caipirinhas, e de vez em quando até uma pinga, inclusive o barato da época era Coca-Cola com cachaça, essa mistura recebia o nome de porradinha, isso se dava porque os moleques agitavam a cachaça misturada a Coca-Cola até formar uma camada grossa de espuma a qual viravam de umas vez na garganta, o teor do álcool subia direto para o cérebro, porém eles só faziam isso quando estavam em alguma balada, mas a questão era que o “sêmen” da bebida era quase que uma tradição em família. 

			A maioria de seus parentes gostava de uma cachacinha, especialmente a classe masculina, os parentes de sempre se reuniam e a farra era certa nesses encontros. Naquela tradição não viam mal algum em um jovem beber um golinho ou outro, mesmo tão jovens, como eram aqueles dois garotos, quando começaram a participar das farras, ao menos os garotos eram limitados e “respeitavam” alguns limites. 

			Nesses tempos, Dyon trabalhava em uma firma terceirizada que prestava serviços para a Sesam, essa empresa era responsável pelo abastecimento de águas em toda a região da grande Vitória, nesse emprego ele era ajudante de encanador e a área que ele ocupava era de estalador de hidrômetros, esse era um trabalho que ele gostava de fazer e estava muito contente, pois afinal ia a muitos lugares e também pelo fato de ser um trabalho ao ar livre, ali ele podia ter contatos com pessoas de várias casas e até pelas ruas por onde andavam, inclusive às vezes ele até se divertia na praia, pois o bairro onde prestava serviços ficava na barra do Jucu, lá era uma região de pescadores que viviam à beira mar. 

			Ele e alguns colegas fizeram muitas amizades, inclusive um de seus amigos tinha o sangue doce para aproximar garotas e elas gostavam dele, geralmente na hora do almoço eles tinham sempre algo bacana para fazerem e normalmente nos períodos da tarde após o expediente ou até mesmo durante quando tinham uma chance eles mergulhavam no mar e nadavam no rio, sim, isso se dava porque lá na barra do Jucu havia um fenômeno fantástico onde o rio e o mar se beijavam todas as tardes, sim, havia um encontro entre os dois e diariamente, no período da tarde, quando a maré enchia, cobria o rio separando água doce de água salgada, o mais interessante em tudo isso era o fato das águas não se misturarem, era magnífico e perfeito, o mar era quente enquanto que o rio era gelado e a sensação era de que isso causava, denotava, a divisão entre águas e águas, mergulhar nessas águas era fantástico, eles furavam o mar, porém mergulhavam no rio, assim o faziam quase que todos os dias no período da tarde. 

			Também havia aquela belíssima paisagem que este cenário lhes oferecia, quantas vezes sentados ao entardecer saboreavam daquele belíssimo espetáculo que era forjado pela natureza.

			Na casa de Dyon as coisas iam cada vez melhor, o senhor Durval havia construído três quartos e três salas, sendo que uma era de visitas, outra de jantar, e havia também a copa e a cozinha que por sinal era bem grande e com acesso também à área de lavar, essa além de arejada era muito agradável, o banheiro por sua vez era confortável e prazeroso, tudo isso deixava a família muito orgulhosa do senhor Durval, o qual de fato era um homem muito caprichoso, além de exemplar, é claro, já a senhora Tereza era uma mulher feliz. 

			Ela e o marido era um casal lindo e apaixonado, a união entre os dois era admirável, o senhor Durval e a senhora Tereza tinham muitos amigos e eram queridos em meio a população do bairro Canaã; em qualquer estabelecimento da região, o senhor Durval tinha o crédito aprovado e era “ilimitado”, mas não pelo seu saldo bancário, afinal ele nem era assim tão bem remunerado, o fato se dava devido a dignidade daquele homem e pelo peso da sua palavra.

			Havia uma propriedade que fazia fundos com a casa deles, onde morava a mais antiga família daquela região, a senhora Malvina e os filhos; eram cinco filhos ao todo, três homens e duas moças, entre eles estava Edilson, o caçula que era um dos melhores amigos de Dyon e de Dyonatan na época. Dyon e Dyonatan cresceram frequentando aquela casa, mas senhora Malvina era meio ranzinza, ela era uma mulher divorciada e religiosa e na labuta criara os filhos com muitos sacrifícios, esses por sua vez lhe davam muito trabalho, pois eram garotos espoletas. Édio, o mais velho, era um aventureiro que adorava caçar e pescar, esse rapaz, apesar de ser espalhafatoso, tinha muitos talentos, ele fazia pinturas sobre telas e outros diversos artesanatos nos quais entre eles também produzia ótimos carrinhos e muitos outros brinquedos, o rapaz era muito criativo.

			 Muitos garotos e rapazes frequentavam aquela casa, mas sempre na ausência da senhora Malvina, pois essa, se viesse a flagrá-los, os colocariam para correrem imediatamente. Embora a engenharia da casa fosse toda produzida a partir de tábuas, o ambiente era muito agradável e confortável. O fato era que a pobre mulher trabalhava pesado para manter a despensa , além disso os meninos dela eram marotos e estavam sempre brigando, as vezes até machucavam uns aos outros, aquela era uma família barulhenta, porém amáveis e trabalhadores. Eles nunca se envolviam em nada que fosse exatamente errado. 

			Havia também o Edivânio e a Eduarda, esses eram os mais barulhentos e engraçados, todos gostavam muito desses meninos, pois apesar de sofredores eles sabiam se ajeitarem por conta própria, vendiam ferros velhos, alumínios, cobres e todos os tipos de reciclagens, também faziam outros trabalhos como limpar quintais, vender sorvetes e até em construções civis eles se envolviam. 

			As meninas trabalhavam em casas de famílias, a mais nova se chamava Edna, essa era a mais equilibrada de todos, além de educada. Edna ficava uns tempos com a mãe e com os irmãos e outros com o pai em São Pedro. Edilson era mais ou menos da mesma idade de Dyonatan, porém ele e Dyon estavam sempre juntos, havia uma sintonia muito grande entre eles, o que fortalecia em dobro a amizade dos garotos, na verdade os dois eram também parceiros de artes marciais e com isso havia também uma espécie de aliança que os envolvia.

			 Dyon e Dyonatan participaram de muitas aventuras ao lado daqueles meninos, desde a infância iam a muitos lugares como: florestas e rios. Édio conhecia todas aquelas florestas como as palmas das próprias mãos e as exploravam ao máximo, ele fazia armadilhas nas quais pegava coelhos, tatus, cutias e diversos pássaros, sendo esse era um costume típico do lugar; outros amigos também costumavam participar desses eventos,então levavam cachorros, balançavam-se em cipós que haviam por entre árvores, subiam em coqueiros, retiravam palmitos. Geralmente voltavam trazendo frutas como: jacas, mexericas, cacaus e outras espécies, algumas das florestas da região eram recheadas de bananais de onde lhes era comum trazerem cachos da fruta, havia também montanhas que eram tão altas que de lá se podia avistar parte da cidade e até o azul do mar. 

			O cenário era fantástico, havia uma gigante árvore com uma enorme copa que ficava entre colinas no alto de uma das montanhas a qual era conhecida como Toca do urubu, esse era o local onde aquelas aves se abrigavam todas as noites. À tarde quando o sol se punha iniciava-se a partir de então o mais belo espetáculo do lugar que era o pouso dos pássaros, isso encantava a todos os meninos que ficavam maravilhados. Havia uma grande variedade de aves que descansavam e se abrigavam naquela velha árvore, a toca do urubu era a morada de muitas espécies; próximo à grande árvore, havia pedreiras das quais brotavam águas de suas fendas, aquelas eram fendas ricas que jorravam bicas de águas cristalinas que se juntavam e desciam banhando por toda a vegetação local, indo formar um pequeno córrego lá embaixo onde muitos animais iam saciar a sede e até se refrescar do calor. Também era um ótimo local para pescas. 

			Na sombra daquela árvore, os meninos brincavam e se divertiam, esse era de fato um local bem agradável onde só eles frequentavam, ali também os meninos ouviam e contavam muitas histórias alucinantes, Édio e outros maiores sabiam muito sobre contos fantasmagóricos, eles acreditavam em mula sem cabeça, bicho papão, lobisomens, vampiros, fantasmas e outros, havia histórias apavorantes, mas, apesar do medo que sentiam, eram garotos curiosos e “corajosos“. Os pais desses garotos nem se davam conta dos lugares por onde eles andavam, as vezes eles saíam de casa bem cedo e só retornavam à noite, foi assim desde que Dyon tinha seis anos de idade. Dyon e Dyonatan eram garotos livres, pois seus pais tinham confiança na cultura que os cercava e com isso seus filhos cresciam saudáveis e perfeitos. 

			Seus amigos, assim como eles, eram de fato garotos adoráveis, por mais longe que fossem estavam sempre pertos uns dos outros e na maioria das vezes traziam ótimas histórias para contarem, seus pais também eram presentes na vida desses meninos, na época geralmente seus passeios eram a pé, o senhor Durval e a senhora Tereza gostavam de longas caminhadas na companhia daquelas crianças e essas se alegravam muito com tais passeios. Além disso, eles tinham os avós e também outros parentes que moravam em bairros vizinhos os quais eles adoravam encontrar, as estradas de terra eram prazerosas e decoradas pela maravilhosa paisagem da região, eles atravessavam fazendas em meio a pastos e gados, geralmente iam a casa do senhor Antônio e da senhora Maria que eram os seus avós paternos. 

			A caminhada era fascinante, normalmente havia aquele sol quente da manhã, mas as vezes ele era refrigerado pela sombra de árvores que dançavam para o vento que estava sempre cantando, o senhor Durval tinha o intuito economizar o dinheiro das passagens do ônibus, isso era necessário, mas nem chegava a ser um segredo, o fato é que eles amavam aqueles passeios, os meninos adoravam as histórias que seus pais iam contando estrada afora, e a senhora Tereza sempre tão apaixonada adorava relembrar seus tempos de mocidade ao lado do namorado que agora era seu amado esposo. Agora aos treze anos aquelas caminhadas já não era tão frequentes, porém às vezes ainda faziam aqueles passeios, às vezes Dyon e Dyonatan iam de bicicletas à casa dos avós, inclusive pedalar era uma das coisas que eles tanto gostavam. 

			Seus amigos também adoravam bicicletas, havia alguns que praticavam diariamente aquele esporte, esses chegavam a fazer longas viagens. Dyon tinha um grande amigo chamado Marinho, esse era um amigo leal e muito querido, eles se conheceram na terceira série da escola, na verdade eles já se conheciam há mais tempo, porém foi a partir desse tempo escolar que a amizade dos meninos ganhou mais vida e personalidade. Esse garoto era muito querido na escola, apesar de que o mesmo estava sempre envolvido em confusões.

			 Dyon era bem medroso e apanhava muito dos meninos, isso aproximou Marinho dele, Dyon se admirava da coragem e da valentia de que o seu amigo tinha, mesmo que apanhasse ele nunca temia os seus “inimigos“,então juntos Dyon e Marinho se tornaram companheiros de muitas brincadeiras, soltavam pipas, jogavam fliperamas, futebol, bolinhas de gude... Marinho estava sempre com muito dinheiro, pois ele trabalhava com os pais em uma banca de jogos em festas e com isso ganhava seu próprio dinheiro, e não era pouco para ele que ainda era uma criança, o que ganhava era mais que o suficiente para todos os seus caprichos. Muitos meninos se aproximavam dele por puro interesse, afinal Marinho pagava tudo que podia para todos que quisessem. 

			Dyon, porém, não era assim, ele não fazia questão disso, até porque ele nem mesmo gostava desse comportamento e Marinho sabia bem de tudo isso, mas não fazia questão dessas coisas, ele era na verdade um garoto mal acostumado e adorava bancar o gastão. Dyon tinha uma irmãzinha que estava com sete anos e ela era o xodó da casa, o senhor Durval a bajulava e a tratava como uma princesinha, os meninos até tinham ciúmes, porém eles também a amavam, Dyeine era linda e tinha a pele como a de um jambo, seus olhos pretos lembravam muito os da senhora Tereza e o seu sorriso alegrava toda a casa. 

			Houve uma festa no bairro no qual Dyeine foi convidada para um concurso de beleza infantil, ela desfilou e ganhou em primeiro lugar, porém isso causou certo mal estar entre alguns.Havia também entre elas uma outra menina que por sinal era linda, mas, além da sua beleza, a mesma pertencia a uma família muito influente no bairro, inclusive era um povo ligado à política e por tudo isso não ficaram conformados com a decisão dos jurados, pois achavam que Estefany era a mais bela entre todas e por isso merecia todo o mérito no evento, mas essa premiação transbordou ainda mais o coração do senhor Durval e de toda a família, Dyeine também ia muito bem nos estudos e certamente teria um futuro brilhante, pois aprendia tudo com muita facilidade e alegria, além de tudo isso era simpática e educada, seus irmãos eram meio chucros e as vezes chegavam a bater na pobre, porém, ainda assim com todo aquele jeito rude e pré-histórico que tinham, eles eram unidos e acima de tudo se amavam.

			 Eles, assim como qualquer outra criança, tinham suas diferenças e naturalmente Dyeine sofria nas mãos de Dyon e de Dyonatan, mas os meninos já estavam ficando rapazinhos e já não a maltratavam tanto, pelo contrário, ela e Dyon se tornavam cada vez mais próximos e amigos, ele gostava de levá-la a algumas festas no bairro, havia muitas festas nessa região, o lugar havia crescido bastante e a população aumentado consideravelmente, chegando a passar das duas mil pessoas. No colégio estudavam alguns alunos vindos de outros bairros e por isso consequentemente mais ônibus circulavam naquela linha por entre aquelas ruas que inclusive já haviam sido calçadas. 

			Dyon já não estudava lá pois o seu trabalho ocupava todo o dia e por isso passou a estudar à noite em Viana que era o distrito do município de Canaã, mas ele não ia muito bem nesses estudos, pois tinha muita dificuldade de chegar no horário certo e por isso já cogitava a possibilidade de abandonar a escola. O senhor Durval sofria muito com essa hipótese, os planos de Dyon eram inadmissíveis, porém era difícil dominar aqueles meninos quando tomavam alguma decisão e com isso Dyon terminou a quarta série e abandonou os estudos. 

			Ele até iniciou o quinto ano, todavia não quis dar continuidade, dizia que entre trabalhar ou estudar não abriria mão de seu salário, já que necessitava de comprar suas coisas e o pai não teria condições de bancá-lo. Ele trabalhava em uma oficina junto com o irmão e outros parentes em Vila Velha, o trabalho se dava em uma oficina de pinturas de móveis,e seu tio era o encarregado geral na oficina e junto com eles trabalhavam seus primos Everailson e Everonilson. 

			Eles adoravam esse emprego, seu irmão juntamente com os primos trabalhavam há mais tempo e por isso já eram profissionais na área. Dyon era ajudante, gostava do trabalho e o salário era bom. Havia um rio que passava em frente a oficina, só que era um rio poluído e infestado de pernilongos e, quando eles contavam essa história, as pessoas achavam que eles estivessem exagerando ou até mesmo que estivessem mentido, mas o fato é que do rio saía tantos pernilongos aos finais de cada tarde que era impossível andar por aquelas ruas sem as devidas proteções, visto que a quantidade de mosquitos era tanta que procuravam sair da oficina o mais rápido possível. 

			O expediente terminava às dezessete horas e no máximo em quinze minutos eles já estavam prontos e saíam apressadamente para fugirem logo daquelas margens; nuvens inteiras de insetos vinham de encontro a cidade, aquilo chegava a ser incrível, enquanto eles corriam numerosas quantidades de pernilongos vinham esbarrando em seus corpos. Para esse trajeto lhes era necessário as mãos a fim de que protegessem os olhos e a boca de cada um, só quando saíam das margens do rio é que tinham um pouco mais de paz para continuar a caminhada até o ponto do ônibus. 

			Aquele maldito rio era forrado por um tipo de vegetação por onde se abrigavam miríades de miríades de insetos em cada uma de suas folhas, e eram milhares de folhas que se estendiam como um tapete em toda a extensão e largura do canal a ponto de cobrirem todo aquele rio; a cada manhã, quando abriam a oficina, eles dedetizavam o ambiente e após a limpeza chegavam a recolher até um baldinho quase que cheio de cadáveres de pernilongos, isso acontecia todos os dias antes de iniciarem o trabalho. Durante o dia ninguém era perturbado por eles, talvez pelo fato de trabalharem com láquea, o cheiro do verniz e o da tinta era tão forte que seria impossível aquele tipo de inseto suportar, inclusive o próprio Dyon teve que se afastar daquele emprego, pois o seu pulmão ficou comprometido devido ao ar que respirava, sentindo muita falta, pois, trabalhar com os primos e com o irmão, porque era gratificante. 

			Geralmente nas horas do intervalo do almoço eles jogavam bola ou dominó, Everaison e Everonilson eram muito engraçados, os dois disputavam quase tudo e por isso estavam sempre brigando, as vezes o pai deles precisava separá-los pondo-os cada qual em uma área diferente para que se concentrassem no trabalho, era interessante, era muita agitação e se não fosse a intervenção do pai eles brigariam todos os dias, mas no geral eram ótimos meninos. 

			Eles se amavam, entre esses primos havia muita harmonia e uma grande amizade, esses primos gostavam muito de irem a casa uns dos outros, lá eles jogavam bola, curtiam músicas e iam a discotecas; Dyonatan era o mais próximo deles pois tinha os mesmos gostos. Os meninos adoravam ficar em casa ouvindo som e também eram apaixonados por futebol, porém, na casa dos primos, não tinham a mesma liberdade, pois os pais dos primos tinham muitos receios, e o maior receio deles era durante a noite, mas ainda assim era muito divertido.

			 O bairro onde eles moravam era bonito e agitado e havia muitos lugares aonde irem, inclusive a praia que ficava consideravelmente próxima. Dyon e Dyonatan cresceram indo a praias, esse era o passeio favorito do senhor Durval e ele adorava levá-los, sua praia preferida era a praia da Costa, lá havia dois ambientes distintos: um era a parte calma do mar onde normalmente famílias acompanhadas por crianças costumavam ficar, a outra era na rebentação, lá era a parte predileta do senhor Durval, esse era um local de ondas altas e aquilo para ele era o paraíso. Aquele homem era apaixonado pelo mar e quando iam ele não queria sair nunca da água, e quando finalmente saía cruzava os braços e ficava ali admirando o oceano e suas ondas,já a senhora Tereza nunca ia, pois tinha medo, mas as crianças adoravam, essas não iam apenas com o pai, mas também iam sozinhos ou com os amigos.

			 Eles conheciam muitas outras praias, pois o Espírito Santo é um lugar banhado pelo mar em praticamente todas as direções, inclusive a Capital de Vitória é uma grande ilha. Naquele estado suas águas são maravilhosas e suas praias de areia grossas são formidáveis, é um ambiente perfeito para caminhadas e também para corridas, muitos iam a esses lugares exclusivamente para desfrutarem do local, mas Dyon e Dyonatan gostavam mesmo era de nadar e furar aquelas grandes ondas.

			 A praia da Costa também era a preferida deles, nessa praia há uma ilha que separa o mar calmo do mar bravo, à tarde, os dois mares se encontram formando assim um só ambiente, eles gostavam muito de ir a essa ilha, lá era um local muito frequentado. Havia uma parte da pedreira que era como um trampolim de onde os banhistas saltavam e mergulhavam nas águas agitadas do mar, era realmente emocionante saltar daquelas pedreiras, somente os mais experientes se arriscavam a tanto, pois essas aventuras eram consideravelmente perigosas, porém Dyon e Dyonatan aram familiarizados naquele ambiente, desde muito cedo frequentavam aquelas praias, e o segredo nos saltos estava baseado na atenção e na paciência de aguardarem o momento certo para o salto, pois as águas iam e vinham de tempos em tempos trazidas pelas correntezas do mar. Isso acontece porque quando uma onda vai de encontro a praia a água preenche o buraco entre a ilha e as pedras lá embaixo, e quando ela arrebenta lá na praia logo volta trazendo todo o volume com a fúria daquela natureza. 

			É perigoso, porém, quando as águas cobrem os pedregulhos da ilha, deixando-a em profundidade torna-a muito segura para os saltos, daí então é só alegria, mas no geral as praias de Vila Velha são tão gostosas quanto perigosas, a profundidade desses mares é abissal, mal se entra nas águas e você já está coberto, é como uma descida ao abismo, as profundezas vão te engolindo cada vez mais a medida que você avança mar adentro, geralmente só os bons nadadores frequentam aquelas rebentações, porém nas partes calmas da praia tudo é mais tranquilo, por isso inclusive é tão movimentado nesses lugares; as vezes são tantas pessoas pela areia curtindo o verão que mal se encontra lugares para caminhadas, muitas crianças desaparecem perdidas entre as multidões; fora esses detalhes são poucos os lugares tão prazerosos quanto esse. Havia, porém, uma coisa ainda mais prazerosa na vida de Dyon: quando os familiares se reuniam, sem dúvidas eram os seus melhores momentos, os familiares de seus pais eram bem numerosos, da parte de sua mãe havia a avó Rita, os tios e muitos primos, mas a maior parte mesmo vinha de seu pai, pois além dos avós Antônio e Maria, também havia a sua bisavó que era a matriarca da família, dona Felícia estava com mais de cem anos de idade e era por meio dela que aquela multidão se reunia. Esses dias eram maravilhosos, eram tantos tios e primos que não havia palavras para descrever tamanha alegria no coração daquele jovem, havia sorrisos e abraços para todos os lados, pois esse era realmente um povo amoroso, mas o lindo mesmo era o sorriso daquela velhinha que se derretia toda para os netos bisnetos e tataranetos que vinham ao seu encontro.

			A diversão era sem “fim“, os meninos corriam e brincavam naquelas ruas e em todos os lugares da região, a casa das vovós ficava em uma civilização rural em meio a um lugar com menos de cem habitantes, o bairro era lindo com belas montanhas banhadas por campos, as ruas e estradas eram de terra e havia uma planície que se estendia ao horizonte onde o céu se encostava com o verde das matas. 

			Entre eles era tradição tanto em natais quanto nas semanas santas realizarem tais encontros, sendo bacana porque normalmente nessas reuniões cada família que chegava trazia consigo alguma coisa com a qual contribuía com o banquete. Como era bonito aquela união entre eles, na hora mais esperada havia muita organização e todos se fartavam à vontade, era tanta comida, tanta fartura, delícias maravilhosas e guloseimas saborosíssimas; a criançada fazia a festa naqueles banquetes, era lindo e o povo se sentava em todos os lugares com os seus pratos nas mãos. Uns se sentavam em cadeiras, outros em redes, também havia quem se sentasse ao chão ou sobre tapetes, lençóis, alguns se ajeitavam sobre as camas, outros sobre os sofás ou até mesmo em pé,ou seja, era possível encontrar pessoas até em galhos de árvores frutíferas que haviam no quintal. E como aquele povo comia, era um banquete maravilhoso e todo recheado pelo amor, de fato, como eles se amavam.

			O tempo ia passando e os meninos iam crescendo, Dyon continuava empenhado em seus treinos de artes marciais, buscando estar cada vez melhor, na rua eles conquistaram muito respeito, na verdade “todos“ gostavam deles apesar de terem aquela fama de gangue, eles eram ótimos meninos e nunca estavam envolvidos em coisas erradas, ao contrário, a filosofia deles ia contra o vandalismo do “submundo“, tanto Dyon como também cada um dos integrantes de sua turma tinha muito respeito pelas pessoas e por consequência recebiam muito crédito tanto das senhoras quanto dos chefes de famílias. 

			Eles amavam aqueles garotos, inclusive Dyon gostava de parar para conversar com todas as pessoas daquele bairro e elas adoravam conversar com ele, de fato havia uma ligação linda entre eles, a mãe do garoto costumava dizer que o filho seria um político, era muito comum Dyon ser convidado para um café ou até mesmo para um suco, aquelas pessoas acompanhavam o dia a dia daqueles jovens que, além de trabalhadores, eram muito prestativos e educados, eles estavam sempre envolvidos em mutirões e trabalhos voluntários, além do mais, quando alguém ia preencher uma laje, não hesitavam em chamá-los, esses meninos mantinham uma vida saudável e comum, porém amavam a arte de lutar, embora para eles aquilo não passasse de um esporte.

			 No espaço onde treinavam os encontros, ali aperfeiçoavam golpes e defesas com empenho e ousadia, eles estavam determinados a atingirem a meta de seus ideais para que assim realizassem o sonho da criação do etilo “Box-Fu“, esse seria o desafio final daqueles jovens, mas todos sabiam que para isso ainda teriam uma longa jornada de treinos pela frente.

			 Fazia alguns dias que eles só se reuniam para combates, Dyon adorava esses momentos, havia entre esses rapazes um amigo chamado Mateus, esse era um dos melhores combatentes do grupo, combater contra Mateus causava-lhes certos desconfortos e até um friozinho na espinha, afinal, o garoto tinha o corpo pesado e duro como uma montanha, além de ágil como um ninja e valente como um leão, ele dominava com precisão a arte de rua, essa que na verdade era a sua categoria.

			 Mateus tinha o hábito de treinar sozinho no quintal de sua casa onde se dedicava a chutar árvores e bananeiras, seus golpes eram fatais, mas na verdade nem mesmo era necessário aplicá-los para que ele finalizasse alguma luta, bastava uma defesa ou um broqueio da parte dele para que o adversário estivesse contundido.

			 Mateus tinha um dom natural para o esporte, o cara nunca havia entrado em uma academia de verdade, mas os seus movimentos eram perfeitos como o de um profissional à altura, seus jabs encaixavam como uma luva e as pancadas eram comparadas a marretadas. Mesmo sendo golpeando em seus músculos, o oponente sentia o peso do impacto na hora da pancada, golpeá-lo era como socar uma rocha ou chutar uma coluna, embora ele tivesse consciência da sua estrutura e se punha sempre generoso para com os amigos, Mateus tornara-se então um dos melhores professores da turma, ensinando-os e preparando-os para o amanhã que logo viria.
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